
NÚM. 6 2 . Sabado 2 4  d e  M ayo de i§ 4 5 . *S C u  A R T O S .

S a le  M a r t e s ,  J u e v e s  y  S á b a d o s .  L a s  r e c l a 
m a c io n e s  se "harán a l  S e ñ o r  G e  fe p o l í t i c o ;  y  lo s  
a v is o s  á  es ta  R e d a c c ió n  s e r á n  f r a n c o s  d e  p o r t e ,  
s i n  cuyo r e q u i s i t o  n o  se a d m i t i r á n .

P A R T E  D E  E Á  G A C E T A .

SS. M M . la  R e in a  D o ñ a  Isabe l 
I I  y su  A u g u s ta  M ad re  y  S. A . R . la 
S eren ísim a Sra. I n f a n ta  DA M a ría  
L u isa  F e rn a n d a , c o n t in ú a n  e n  e s ta  
C orte  s in  novedad  en  su  im p o r ta n te  
sa lud ,

M I N I S T E R I O  D E  A D M I N I S T R A C I O N  MI~
L IT A R  D E  L A  P R O V I Ñ C I Á  D E  A L B A C E T E .

El Sr. I n t e n d e n t e  M i l i t a r  de  Valenc ia  con 
fecha 1 6  del q u é  r ige  m e  ha r e m i t i d o  el ed ic 
to  s iguiente .

Subasta  de p r o v i s i o n e s . = E l  I n t e n d e n t e  
Mil i tar  de Castilla la V i e j a .= H a c e  saber :  q Qe 
deb iendo  cont ra ta rse  en pública subas ta  el s u 
m in is t ro  de pan,  cebada y paja para  las t r o p a s  
y caballos estantes y t r an s eú n te s  en  este D i s 
tr i to,  po r  el t i em po  de u n  a fío, q u e  d a rá  p r i n 
cipio en  i.° de O c tubre  del p resen te  y c o n 
c lu irá  en  3o de S e t i em bre  del p r ó x i m o  de 
1 8 4 6  con en te ra  sugecion al pl iego gene ra l  
de condiciones q u e  ha de r e g i r  y se hal la  ,]e 
manifiesto en la Secretar ,a  de la in t e n d e n c i a  
ha  acordado señalar pa ra  el ún ic o  r e m a t e  q u é  
se ha de ce lebrar  en los es trados de la m i s m a  
el dia 2 1  de Ju l io  p ró x im o  á las doce de s u  
ínanana .— Para  conoc imien to  de las pe rsonas  
que gus ten  in te resarse en el expresado s e rv i 
cio estará igua lm en te  de manif ies to en los M i 
nisterios de Hacienda  Mil i ta r  de las Provinc ias  
de Falencia, León,  Z am ora ,  Avila, Salamanca  
y Oviedo, el espresado pliego de condic iones y

P R E C IO S  D E  S irS C R IC IO N .

E n  cs la  C a p i ta l  u n  m e s .   ........................  8 Tt.
I d e m  por  t re s  m es es .......................... . . . . . .  22
F u e r a ,  u n  roes f r a n c o  t ic p o r t e .  .  . . .  .10
I d e m  p o r  t r e s  meses .  .  2 8

copia de la Rea l  o r d e n  de  2 8  d e  M ay o  de 
1 8 4 2  q u e  d e t e r m i n a  las f o rm a l id a d e s  q u e  d e 
ben  observarse  en  las subastas;  de  consigu ien
te los l id i a d o re s  á q u ie n e s  c o n v e n g a  p r e s e n 
tar  sus p ropos ic iones  p o d r á n  verif icarlo,  p o r  s í  
ó po r  medio  de l e g i t im o  a p o d e r a d o  y e n  p l ie 
go cerrado, con las c o r r e s p o n d ie n te s  g a r a n t í a s ,  
e n  los Min is te r ios  citados, bas ta el  1 0  del  e s -  
presado Jul io ,  y en la Secretar ia  de  es ta  I n 
tendencia Mil i tar  hasta la m i s m a  h o r a  del r e m a »  
te, q u e  solo puede causar  efecto m e r e c i e n d o  la  
R ea l  aprobación.  Val ladol id  8  de M a y o  de  1 8 4 5 . 
==f*edro Angelis y V árgas .=^Salvador  M a r t i n  y 
fe>alazar.:=Secrelario.

. . .  I 116 en  consecuencia se a n u n c i a  a l  pní-
' :co p a ra  c o n o c im ie n to  d e  los  q u e  g u s t e n  i n -

dvHE1 &
OTRA.

inserc ión  en  el Bole t ín  Qf,r : , P ara  SH 
guíente.  ? él  ed ic to  s i -

El  I n t e n d e n te  Mili ta r  d e r  i- - 
ber: que  en  consecuencia f  “ra, 'c ia— Hace  sa- 
Reales órdenes ,  se saca <'G , P r e v e n id o  en
s u m in i s t ro  de pan ,  cebad ’ P u b i íCa subasta él 
fias y caballos es tan tes  v * p a ía P^ra las t ro -  
citó en este d i s t r i to  *r anseun(es  del Efer -

e lo  ai nliear .  3 t n hos inclusive con a r r e -
n r d e n p  "  ^ et)e, 'al d e  c o n d i c i o n e s  y  R e a l e s

I V  C| l n s '̂ Acciones mandadas o b s e r v a r  en 
e pat icu iar ,  )as co a ¡cs estarán de manifiesto
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e n l a  secretaria de esta Intendencia M ilitar, 
céñala  el día 21 del próximo m es de Julio, 
d e doce á dos de su tarde, para celebrar el 
único remate en los estrados d é l a  m ism a de
pendencia, á lavor del mejor postor si hubie
re proposiciones adm isibles afianzadas en de
bida lorma, y previa la aprobación de A M. 
laR eyna D . D Ú  Los com isarios de L u er-  
ra de este D istrito, están autorizados p o rR ea l 
órden de 2q de Abril de r8dr, para recibir 
lasproposiciones parciales que se les presen
ten ó dirigan, bajo los térm inos que previe
ne dicha R eal resolución, la cual, y p liegoge-  
neral de condiciones citados, existen en sus

d e e s t o s y  l im i tac ión  á c a d a u n a d e  las p r o 
vinc ias ,  par t idos  ó  p u n t o s  d e  s u m in i s t r o ,  y 
l o s q u e g u s t e n b a c e r  p ropos ic iones  p o r  si ó 
p o r  m e d io  de a p o d e ra d o s ,  o  p o r  pliegos c e r 
r a d o s  con an t ic ipac ión  al r e m a te ,  p o d r á n  p r e 
sen ta r l a s  con o p o r t u u i l a d  de  t i e m p o  en esta 
In te n d e n c ia  ó en  las c o m isa r ia s  de g u e r r a  de 
las plazas de E i g u e ra s ,  L e r o n a ,  T a r r a g o n a ,  
Tor tosa ,  L é r ida ,  8 eo de L r g e l  y M anresa ,  a u 
torizadas  para  rec ib i r  las parciales,  en cuyas 
oficinas, y en  la s e c r e t a r i a  de e s t a l n t e n d e n c i a  
se ba i la rá de  m a n i f i e s to  el p l iego  genera l  de 
condic iones  á q u e  el c o n t r a t o  ba de suje-

E l c o m i s a r i o d e R u e r r a , R a y m u n d o  Marques .

D T R A .

El  8 r. I n t e n d e n t e  M i l i t a r  de Lalencia  con 
fecba i b  del c o r r i e n t e  m e  ba  d i r ig id o  el edic
to siguiente .

^E1 I n t e n d e n t e  M i l i t a r  de las P r o v i n c i a s  
vascongadas .  E l  c o n t r a to  pa ra  el s u m i n i s t t m

OTRA.

tarse.  L  p a r a q u e l l e g u e  á noticia de torios^ be 
respectivos Ministerios^ advir t iendo que  las e- d ispues to  q u e  este ed ic to  t e n g a  la circulación
nunciadas  proposiciones deben bailarse preci- y pub licidad  p r e v e n i d a s  p o r e l  L o b i e r n ó ^ B a r -
sámente  en esta Intendencias con la an ticipa-  celona r o  de  M ay o  de i b ^ b ^ F .  A .^ J O s é  L o 
ción de quince dias al marcado para el r e m a -  pez B i v a s . ^ J u a n  B au t i s ta  8 a l e s . ^ 8 ecretarioA
te. A para que llegue á noticia de todos,  L o  q u e  se a n u n c ia  al p ú b l i c o  para c o n o -
be mandado sef i je  el presente  edicto en los c i m ie n t o  de los q u e  q u i e r a n  in te resarse  en es-
sitios m a sp ú b l i c o s  de cos tumbre  de esta L a -  te servicio.  A lbace te  2 8  d e  M a y o  de
pitab que se inserte en el Bolet in oficial de  la 
misma,  en los de las otras t res  provincias  d e  
este Distrito, que se circule á los respectivos 
comisarios de L u e r r a ,  y á todas l a s l n t e n d e n -  
cias mditares, con el objeto de^su m a y o r  p u -  
bbcidad Eoruna  r d d e M a y o d e r b á f i ^ F . A .

. o. I., L l I n ter ve n tor :T ran c i sco  J a n d é n e s . ^

Lo que se pone en conocimiento  del p ú -

el 3o  de s e t i e m b r e  p r ó x i m o  p o r  b a b e r  cum 
plido el t i e m p o  de su du rac ión^  y e l  q u e  debe 
s u s t i t u i d o  p o r  t é r m i n o  de u n  ano ,  con a r re 
glo á Reales  ó rdenes ,  c o m e n z a r á  á reg ir  eu 
r. de D c tu b re  del actual .  L os  q u e  gus ten  to- 
m a r  pa r te  en  la e m p re s a ,  cuya  subasta se a- 
b r i r á  en los e s t rados  de esta In te n d e n c ia  el 

^  J u l io  á las o nce  en  p u n t o  dé t̂r 
manana^ p o d r á n  p re s e n ta r s e  al a c t o p o r  s i , p ^
m e d io  de r e p r e s e n t a n t e s  d e b i d a m e n t e  a ó to rb
zadós^ o bien  d i r i g i r m e  a n t i c ip a d a m e n te  su» 
despectivas p ropos ic iones ,  las cuales ban yle 
v e m r  p o r  c o n d u c to  de  los R  R  comisarios  

e g u e r r a ,  en él co n c e p to  de  q u e  sin q u e r e -  
^ ^ ^ t i p r o b a c i o n d e R M  la Reyrta 

4 ^ ^ ^ q n i s i t o p r e v i o ^ n o b a y  c o m p r a
m iso  lo rm a l  c o n t r a id o  p o r  la Adminis trac ión 
n n l d a r m  p o r  in te resados .  L 1 pl iego tL
condic iones  g e n e ra le s  e s ta rá  de manifiesto s  
la sec re ta r ia  de  esta I n t e n d e n c i a  y en  l a s f é -  
misa r las  de g u e r r a  d e  B i l b a o ,  Tolosa y 
S e b a s t i a n  d e s d e  a b o r a  ba s ta  q u e  se verifirp^ 
el r e m a t e . L i t o r i a  b d e M a y o  de

c a b a l l o s e s t a n t e s y ^ P^ P^ a ^
y d e m a s  clases que lo
z a ó R e a l e s  órdenes

^ t e n d e n c i a  mi l i tar ,  s i 
ta  en el e s - e o n v e ^  de ^ m t a M ó n i c a  Las  
F ^ s t u r a s s e  a d m i t ú á n y a  ^ a p o r t o d o e l  d is -  

R ñc t  y r e u n i d  de  ^ r t t c u l o s y a  con separac ión
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Á. D. S. I. M., E l  I n t e r v e n t o r ,  Jacobo  M o r e 
n o  Salamanca .== J u a n  C ur io ,  Sec re ta r io .”

Lo q u e  se a n u n c ia  al p ú b l i c o  p a r a  su co
n o c im ien to  y f lemas efectos. Albacete  2 1  de 
M ayo  de 1 845.-- -EI C o m isa r io  de G u e r r a ,  
R a y m u n d o  M arques .

f f ü a ’irss s r ©  © m < B 3A & ,

I d e a s  d e  P l u t a r c o  s o b r e  l a  e d u c a c i ó n  m o r a l .

(  C o n c lu s ió n .)

La admisión de niños en estas escuelas no su
pone hábitos regulares ó buena conducta; á lo me
nos no se exige prueba alguna que lo acredite, ni 
es posible exigirla, y aun cuando lo fuese, no seria 
conveniente, porque es contrario al objeto mismo de 
la institución, creada especialmente para educar bien 
á los que en su defecto serian educados mal; para 
remediar los vicios dé educación contraídos en sus 
casas ó en otras partes, para corregir en fin las ma
las costumbres adquiridas y formar otras nuevas. 
Mas la recepción de niños en quienes germina ya 
la semilla do los vicios, y frecuentemente están estos 
sobradamente arraigados, ofrece naturalmente dos 
consideraciones muy atendibles, primera, que la com- 
pañia de niños de esta clase, no puede menos de ser 
por largo tiempo un obstáculo para los progresos mo
rales de los que deben pasar de la escuela de p á r -  
vulos á la escuela primaria; ó mas bien será la 
completa ruina de cuanto se había edificado en aque
lla. Esto dice la simple razón y lo acredita diaria
mente la experiencia aquí mismo en Madrid, donde 
Va siendo muy general la repugnancia de los padres 
á sacar á sus hitos de las escuelas de párvulos para 
trasladarlos á las otras; porque consideran perdido 
en ellos todo lo que respecto de costumbres llevan 
adelantado; resistencia ciertamente que prueba algo 
en Favor de la moralidad de las gentes pobres. La 
segunda consideración, también obvia e importante, 
es el defecto de ónsenanza no ya como quiera sim* 
plómente acomodada a la formación de habites con
venientes á los niños que aun no los han adquirido 
dó ninguna especie, y sobre todo no han Contraído 
hábitos perjudiciales; sino «proposito amblen para 
destruir los vicios mas o menos desarrollados de ni -  
ños pervertidos poco ó mucho, he percibe desde lue
go que este os un doble objeto, y debe ser obra 
mucho mas difícil; y que en escuelas donde son des
conocidos ó al menos no están en uso el sistemo y 
los medios de enseñar prácticamente la virtud, el 
proyecto de reformar las costumbres viciadas y los 
sentimientos degenerados ha de ser necesariamente 
irrealizable Se enseñará por el método ordinario y

con los medios comunes u leer escribir contar ém..
pero la sobriedad, el dominio do sí mismo, la veraci
dad, laboriosidad bcc., Ac., Ac., no se enseñaran por
el mismo metodoycon  idénticos medios. ^eria pre
ciso ^ne, áeste fin,todo estuviese en ellas en p e r -  
lecta armoma con lo queso practica en las de pár
vulos, y dispuesto ademas para dar la extensión y 
perleccion posibdcsálo que en estas se insinúa so
lo ó n o s e b a c c  masquebosquejar.

l^o podemos en este articulo exponer por me
nor lo que en nuestro dictamen convendr ía,ypro-  
bablemente serápreciso bacer en breve, para que 
en unas y otras escuelas el objecto sea uno mismo 
y el plan de la enseñanza Unilorme,y para que 
puedan obtenerse de este modo los grandes resulta
dos á que esprecisó aspirar con la relorma gene
ral de la educación públicas dando el primer lu
gar á la parte de enseñanza que baocupado el 
ultimo basta abora, ó qúc ba estado mas desa
tendida. lampoco nos de ten d re m o sá  recomen
dar los medios que nosparecen mas adecuados 
para la educación moral doméstica, ó sean aque
llos que deberían adoctar los padres de lamiba

p m a q u e  s u s b q o s  puedan contraer a q u e l l o s ^ d c x
sm los cuales la enseñanza de regla óren la s  de 
bonducta es enteramente ineficaz^ criándoles de 
m o d o q u e p rn c n ^ cn b a b i tu a lm en te la s  virtudes que 
con tanto énlasis se suelen recomendar en l a m 
íanla,  y que por lo común se conocen solo de 
nombre. Estas son materias en que procuraremos 
ocuparnos mas de una vez, y no deben ser tra
tadas de paso.

Las indicaciones que preceden, b a s t a r a n p a r a

L ^  ad o ra r l a ,  es muy delectuosa toda- 
m. on la esperanzado que llegue pronto el din 

on que la educación lormela base de nuestro sis
tema social, bemos creido conveniente manifestar 
que el conocimiento de la virtud es de nin^^ 
valor si no se rcduceáprac t ica  desdelue^o  ̂ ^
es posible e n s e ñ a r u n o y o t r o  al m i ^ o B ^ ^
dol os  primeros años de la vida D ^ ^ d e s -

y olro al mismo
. e ,a vida. De psip 

que era un .  cuest.on en tiempo de  p u  
ha sido siempre después, v lo e **n tarco y lo 
punto en el día, podrá lléoD °S aun ^ asta cierto
ría mente, y vendrá á ser '"1  S o l v e r s e  satisfacto-
ha pasado de buen deseo rea’idad lo que no

S o b r e  l o s  m e d i o s  d p

P R O F E S O R E S  d é  T a . R a r  l a  SITUACION DE l o s  

L 'N IV E r s i d a O

de l instruction publique.

En el lnr° rme dirigido al Rey habla asi Mr.
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Afillemain acerca da laiastruccion secundaria: ^ S i 
se fija ahora la atención en los principales cargos 
que acabo de mencionar, se verá que cualquiera 
profesión independiente ofrece mayores ventajas álos 
que la cultivan; y cuando el cuerpo de catedráticos 
reuneun número tan notable de hombres distingui
dos en las ciencias, en l a  literatura y e n l a a d m i m s -  
tracion, no puede menos de causar asombro que ha— 
yetantes personas de méri toqueaspiren á un por
venir oscuro y limitador hm duda están compensa
das las privaciones d e s u  penosa carrera con la es
tabilidad de un cargo publico, con la perspectiva 
de una retribución pequeña, pero satisfecha regu
larmente, y c o ne l hono r e n f i n  de una noble pro
fesión ejercida en nombre del bstado. hin embar
co nopor  eso es menos cierto que no hay ningún 
Dtro destino que se desempeñe con mas desinterés; 

. y  como deciaM,Royer-tdollard veinte y cuatro años 
hace, enpresencia de una cámara puco amiga de la 
enseñanzadadapor seglares: ^La instrucción publi
c a  tiene el nobleprivdegio de no ceder en  impera 
iitancmni dignidad á ningunode los cargos publD 
^cos, y ser no obstante el que menos retribución 

i apercibe.a
nbstaspalabraspueden repetirse todavía, añade 

el Ministro,.y el hecho á q u e  se refieren debe llamar 
, 1a.atención del LobiernoylasLámaras  para no cer

cenar e n l o m a s  minirnodos medios de prosperidad 
conque cuenta una institución tan poco onerosa 
para elhstado y tan favorable al legitimo rnllujo 
quedebe tener en la enseñanza de la juventud.^

confesamos no ser muy afec tosáes tenoblepr i-  
. vilegm de recibir comparativamente menos recom

pensa que losdemas empleados de la misma catego
ría, por un trabajo igual ó superior, que requiere 

. desvclosy esfuerzos preparatoriesmuchomas gran
des que l a  mayor parte de los destinos; y asi cree
mos que el Ministro hubiera procedido mas lógica 
v justamente, st en vez de deducir de sus razones 
ta necesidad de no menguarlos recursos deloscole—

dose ó aumentándose een él el bienestar de la v F  
da, nada de particular tiene que los que se dedi— 
ean á un trabajo lo apreoienen dinero y figen su 
atención y sucapacidad en donde reciban una re
compensa proporcionada.

El segundo medio, que tanto se estima en 
Francia, y que puede emplear siempre el gobier
no con muy buen resultado, es la consideración 
que da álaspersonas.  Decimos conúdcrncmn, pero 
no ^chores, pues al paso que en prodigar estos des
medidamente debe andarse muy cauto todo gobier
no, laconsideracion, el respeto de que debe reves
t i r á  sus subalternos, para lo cual no bá menester 
laaprobacion de lasEamaras ni ningún otro apoyo, 
a u m e n ta n á la  ve^ su p o d e r y s u  autoridad.

P E R IÓ D IC O

3)Sí 39<DS32?2(8,éXe

D E  E C O N O M I A  P f J B I L C A ,

LITERATURA Y COMERCIO.
Continuación del primitivo ESPAÑOL,  de 1835 

y 36,  y publicado bajo la dirección de su fun
dador.

Sale todos los dias menos el DOMINGO en 
igual forma y condiciones que las realizadas por 
aquel acreditado periódico.

Los DOMINGOS se dá á luz una REVISTA
. . . .  o -    . . DE LITERATURA Y V A RIE D A D ES en un

gios, hubiese probado por el contrario la precisión de pj;eg0 de doble marca mayor de á 16 páginas de
acrecentarlos: cues-tion que juzgamos conveniente 
este demostrando cuán postergado se halla en 
truccion púby!ca toc*os *os demas el Ministerio de Ins-

rio no se a t r e v í  ^ suponiendo que el Mmiste- 
ras, ni á pedirles ! rrostrar el rigor de las Cama
ya tan necesario  ̂ aumento de asignación que es 
cargar mas al R’stM'° ludria á lo menos sin ie- 

del consem t j ° ’ L Por medio de una delibe- 
mejorar en gran manera

cargar mas ai 
ración del consejo 
ja situación de l0s
S  ae .a^niversidad,

A distinguida?Nos espigarem os. I j0s
medios hay pimcip al-

m ente de rem unerar los % rv icL  pa¡s tan

impresión. -

PRECIOS BE SUSCRICION.

A El Español, rs. vn. 21 por un mes, 60 por tres 
meses, 116  por seis meses, 2 2 0  por un año.

A la Revista Literaria, 6  por un mes, 15  por tres 
meses, 28 por seis meses, 54  por un año.

A ambos periódicos, 2 5  por un mes, 75  por tres 
meses, 140 por seis meses, 2 7 0  por un año.

Se suscribe en la Administración de Correos 
de ésta Capital.

. i i , un un
aventajado como el nuestro: d  primero el del di
nero; porque al (m es menester y  a seg u ro Imprenta de H errero-Pedron Soler y  Compañía.

Biblioteca Digital de Albacete «Tomás Navarro Tomás»


